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dos nossos Direitos ~ acclamamos FERNANDO VII. e JOÃO
VI. por Unicos Legítimos SOBERANOS de Hespanha, e
Portugal, Trernêrão logo os Francezes; porém não se enverg04

nhárão : vírâo traçada a sua ruina , mas não fugirão; antes
descsperados , furiosos nos presenrão , e desenrolão todo o P1J4
110 da sua protec ção , e amitzade , da sua alliança , e do seu
rltl:!:ilio, de todas as 'Vantagé1lS , e felicidades, que nos pro-
mettião na grande obra da nossa regeneração.

HE.SPANHOES, já nada nos he occulro; e como conheceis
assãs que os Portuguezes são somente seduzidos huma vez ,
tende toda a confiança na sua resolução, Portugal tem hum
Throno independente, e nelle não ha de assentar-se quem os
Portugueses não quizerem. Tem dado, e continuaráó sempre a
da r deste Direito exemplos prodigiosos a todas as Nações do
Ui.iverso , e nunca receberáõ deilas hum, que os sobreexceda,
De tres Porruguezes , q\)e existão, dous nornearáõ o seu SOe
BERANO. HESPANHOES, FERNANDO VII. he o vosso Uní-
co , e Legitimo Rei; defendei-o: tudo vos sobra par.a ° fazer:
os Portuguezes nunca se separaráõ do vosso lado. JOAO VI. he
O OOSS'D Unico , e Legitimo Rei; nós o defenderemos: nada
nos faltará para O conseguir. Temos valor , temos constancia,
temos amigas: conhe-cemos os póstos , conhecemos os perigos)
'COnhecemos a precisão : sabemos a ractica , sabemos quantos,
e quaes são os inimigos, sabemos até que não nos será de mui-
ta gloria haver á mão em nossa casahuns poucos de ladrões,
Havemos emprehendido acções de outra polpa , que abalizãe
nosso valor. Contamos com tudo com o vosso auxilio, com
vossa firmeza , com vossa natural generosidade. Cada hum de
nós não saya do Campo, em que entrou: deixando-o só depois
de ver desapparecerem nelle as cinzas dos malvados, que estão
respirando ° nosso ar para nos suffocar , e comendo o nosso
pão para nos matar á fome, caminhemos em hum só corpo,
e com hum só espiriro 8 esse Paiz gerador de féras a extin-
guir nelle esta casta, e entregá-lo a habitadores , que sejRo ho-
mens. HESPANHOSS, esqueçamo-nos da sensibilidade, que nos
caracteriza: os monstros, que vamos extirpar de sobre a fac-e
da terra, não sabem nem conhecê-la , nem merecê-la. As hos-
tilidades ,os assa sinios , os roubos, as desolações , toda á
espécie de crimes os mais horrorosos, que estão commettende
no momento mesmo, cm que se reconhecem agonizando era



rem.edio, ~lam~o vingança, vingança implac:lvel, vingança i~-
flexivel , vingança, que se eternize em todas as Nações do Um-
verso , transcrevendo em marmores perpetuos: " Temei, ó Pó-
'Vos, a 'Vingal1fa , que tomardõ de 'Vós (JS Hespanhoe! , e (JS

Portuguezes , se injustamente os atacardes : kmbrai-'Vos da
SOI'te de todos os Francezes em I~o8. "

Os leaes , verdadeiros Amigos, os nossas constantes, inse-
paraveis Alliados, os INGLEZES, de quem esses pérfidos mestres
da intriga, e da discórdia pertendêrâo , e conseguirão separar-
nos com invectivas ardilosas ) serão comvosco , e interessados
como nos em a nossa causa , farão ver com assombro, c glo-
ria que Inglaterra, Hespanha , e Portugal são hurna só Nação,
animada por hum só espirito, Haveis já conhecido, ó HESPA-
NHOES , o seu caracter generoso, e o seu valor : confiai pois,
e entregai-vos todos a elles. A nossa trina união , sendo o cen-
tro da nossa liberdade, e dos nossos triunfos, será tambem o
motivo mais urgente, e poderoso, que estimule todas as mais
Potencias a conspirarem-se contra os Tyrannos da Religiâo, e
dos Estados ; dos Reis, e dos Povos; do socego público, do
bem geral, de toda a verdadeira felicidade.

Viva FERNANDO VII. Rei de HESPANHA: Viva JOR-
C;E III. Rei de INGLATERRA: Viva JOÃO VI. Rei de POR-

TUGAL.
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